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1. INTRODUÇÃO 

 

O Procedimento de Distribuição de Energia Elétrica – PRODIST –  da ANEEL em 

seu módulo 1 revisão 10, denomina como Interrupção em Situação de Emergência a 

interrupção originada no sistema de distribuição, resultante de evento que 

comprovadamente impossibilite a atuação imediata da distribuidora e que não tenha sido 

provocada ou agravada por esta, e que seja: 

·  Decorrentes de Evento associado a Decreto de Declaração de Situação de 

Emergência ou Estado de Calamidade Pública emitido por órgão competente; 

ou; 

·  Decorrentes de Evento cuja soma do CHI (Consumidor Hora Interrompido) 

das interrupções ocorridas no sistema de distribuição seja superior ao 

calculado conforme a equação a seguir: 

�
�����  * � ��	
  

onde: 

N – número de unidades consumidoras faturadas e atendidas em BT ou MT do mês de 

outubro do ano anterior ao período de apuração. 

O objetivo deste relatório é dispor de informações ao consumidor referente as 

Interrupções em Situação de Emergência decorrente do evento climático severo ocorrido 

no dia 10 e 11 de janeiro de 2019. 
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2. INFORMAÇÕES SOBRE A INTERRUPÇÃO EM SITUAÇÃO DE 

EMERGÊNCIA 

2.1. CÓDIGO DO RELATÓRIO 

20190110 

 

2.2. INFORMAÇÕES SOBRE O DECRETO DE SITUAÇÃO DE EME RGÊNCIA 

Não houve decreto de situação de emergência emitido para o período considerado. 

 

2.3. DESCRIÇÃO DETALHADA DO EVENTO 

O evento climático severo que atingiu o estado do Paraná se desenvolveu devido a 

sistemas convectivos de mesoescala como aglomerados convectivos, causando 

temporais, raios e rajadas de vento fortes a muitos fortes em vários pontos do estado. 

Devido ao caráter isolado das tempestades, as chuvas registradas tiveram um 

comportamento bastante irregular e desenvolveram e se deslocaram sobre todas as 

regiões do estado do Paraná, ocasionando várias avarias à rede elétrica, 

comprometendo a distribuição de energia elétrica e consequentemente uma grande 

demanda de serviços para recompor o sistema. 

A descrição completa do evento está no laudo do SIMEPAR, anexo a este relatório. 
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A Figura 1 representa o mapa geoelétrico da áreas afetadas pelo evento. 

 
Figura 1: Mapa geoelétrico com a área atingida pelo evento  

 

Diagrama Unifilar: 

As áreas destacadas nas figuras a seguir mostram através de um diagrama unifilar 

as localizações elétricas das subestações afetadas no período do evento. 



 

6 

 

 

Figura 2: Diagrama unifilar da rede de Alta Tensão da região Leste. 

 

Figura 3: Diagrama unifilar da rede de Alta Tensão da região Norte. 
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Figura 4: Diagrama unifilar da rede de Alta Tensão da região Oeste. 

 

A Figura 5 apresenta a quantidade de serviços gerados a cada 24 horas durante o 

período do evento. Observa-se valores bastante acima da média histórica das regiões 

afetadas.  

Os impactos do evento climático tiveram seu início registrado na manhã do dia 

10/01/2019 com a média histórica de serviços já superada. O pico de ocorrências de 

falta de energia registradas foi as 11h00 do dia 11/01/2019 e manteve uma lenta curva 

de descendência, voltando à normalidade somente após as 19h00 do dia 13/01/2019. 
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Figura 5 :Quantidade de serviços emergenciais a cada 24 h na área de concessão da COPEL. 

 

2.4. DESCRIÇÃO DOS DANOS CAUSADOS AO SISTEMA ELÉTRI CO 

Além das interrupções no fornecimento de energia por atuação dos sistemas de 

proteção, houve danos em componentes do sistema elétrico que precisaram ser 

substituídos conforme relação da tabela a seguir. 

Tabela 1: Relação de materiais substituídos devido ao evento. 
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2.5. RELATO TÉCNICO SOBRE A INTERVENÇÃO REALIZADA 

A Copel possui um plano de contingência que contempla certas ações e 

procedimentos a serem seguidos pelos responsáveis de áreas estratégicas, tais como 

gerentes, técnicos de agências, centros de operação e equipes de manutenção. 

Um desses procedimentos é a emissão de alertas padronizados via SMS, sendo que 

para cada nível de gravidade do alerta, diferentes ações podem ser tomadas. Assim, 

com base na previsão do evento climático severo, na situação climática em regiões 

vizinhas, nas ocorrências já em curso e no conhecimento e experiência dos profissionais 

da COPEL foram definidos no plano de contingência os seguintes níveis de alerta, os 

quais estão em ordem crescente de gravidade: branco, amarelo, laranja, marrom e 

vermelho. 

A gravidade de cada alerta é baseada no tempo previsto para o evento severo atingir 

determinada região, na quantidade de alimentadores desligados, na quantidade de 

serviços e ocorrências em atendimento pelas agências da COPEL. 

No período próximo e durante o evento severo foram emitidos os alertas por SMS 

listados na tabela abaixo. 

Tabela 2: Relação de alertas emitidos durante o evento. 
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Dentre as ações formalizadas no plano de contingência da Copel, e em função da 

gravidade dos alertas, podem-se destacar: 

·  Redistribuição de operadores do sistema reforçando o contingente para regiões 

mais afetadas; 

·  Acionamento de técnicos de sobreaviso; 
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·  Antecipação e postergação de turno de operadores e acionamento de técnicos de 

apoio ao COD (Centro de Operação da Distribuição), como por exemplo ex-

operadores, técnicos de programação de desligamentos e pós-operação, 

otimizando a operação do sistema no período do evento severo; 

·  Disponibilização dos recursos da companhia disponíveis para campo, tais como 

veículos e equipamentos; 

·  Convocação de pessoal de outros setores competentes para auxílio e reforço de 

equipes de serviços de campo; 

·  Acionamento de todas as equipes possíveis das agências; 

·  Suspensão imediata de atendimento aos serviços comerciais pelas equipes 

habilitadas para atendimento emergencial. 

 

Imediatamente após o conhecimento do alerta de tempo severo emitido pelo Sistema 

Meteorológico do Paraná – SIMEPAR, a COPEL iniciou seus procedimentos dispostos 

no plano de contingência da empresa, no intuito de reduzir o impacto à sociedade pelas 

ocorrências ocasionadas pelas interrupções no fornecimento de energia elétrica. 

O contingente total de força de trabalho mobilizada durante o atendimento foi de: 

·  504 equipes de emergência;   

·  137 equipes de manutenção; 

·  1008 eletricistas ou técnicos em equipes de emergência; 

·  417 eletricistas de manutenção; 

·  40 técnicos de manutenção; 

·  62 profissionais de operação de Centro de Operação MT; 

·  62 despachantes de serviços de Agências; 
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2.6. TEMPO MÉDIO DE PREPARAÇÃO, DE DESLOCAMENTO E D E EXECUÇÃO 

DAS EQUIPES 

MÉDIA DE TEMPO DE PREPARAÇÃO: 285,61 MINUTOS. 

MÉDIA DE TEMPO DE DESLOCAMENTO: 30,30  MINUTOS. 

MÉDIA DE TEMPO DE EXECUÇÃO: 61,50  MINUTOS. 

 

2.7. NÚMERO DE UNIDADES CONSUMIDORAS ATINGIDAS 

1.345.168 

 

2.8. MUNICÍPIOS ATINGIDOS 

Tabela 3: Relação dos Municípios afetados no estado do Paraná durante o evento. 
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2.9. SUBESTAÇÕES ATINGIDAS 

Foram atingidas 353 subestações, as quais estão listadas abaixo. 

Tabela 4: Relação das Subestações afetadas durante o evento severo. 
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2.10. QUANTIDADE DE INTERRUPÇÕES ASSOCIADAS AO EVEN TO 

3396. 

2.11. DATA E HORA DO INÍCIO DA PRIMEIRA INTERRUPÇÃO  

10/01/2019  07h00min. 

2.12. DATA E HORA DO TÉRMINO DA ÚLTIMA INTERRUPÇÃO 

16/01/2019  18h15min. 

2.13.  MÉDIA DA DURAÇÃO DAS INTERRUPÇÕES 

05h18min. 

2.14. DURAÇÃO DA INTERRUPÇÃO MAIS LONGA 

06 dias 00h 13min. 

2.15. SOMA DO CHI DAS INTERRUPÇÕES ASSOCIADAS AO EV ENTO 

866374,59 CONSUMIDOR x HORA INTERROMPIDO. 

2.16. REGISTROS DIVERSOS 

A Figura 6 mostra as ocorrências registradas pela Defesa Civil do Paraná no período 

do evento. 
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Figura 6: Mapa de ocorrências registradas pela Defesa Civil do Estado do Paraná no período. 
Fonte:- http://www.defesacivil.pr.gov.br  

 

Cobertura jornalística sobre o evento 

A cobertura jornalística sobre o evento, demonstrando as avarias causadas nas 

regiões afetadas durante o período, é apresentada no laudo do SIMEPAR, anexo a este 

relatório. 
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LAUDO DE EVENTO METEOROLÓGICO 
SEVERO  

 
 

COPEL DISTRIBUIÇÃO S.A. 
 

 
 
 
 
 
 
 

Informações sobre o Evento 
 

Data: 10 e 11 de janeiro de 2019 
 

Locais: Estado do Paraná  
 
 
 
 

Data de Elaboração: 27 de janeiro de 2019 
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1. DESCRIÇÃO 
 

A área de interesse deste estudo corresponde à área de competência 
da COPEL Distribuição no estado do Paraná. De acordo com informações 
disponíveis na homepage da empresa na internet 
(http://www.COPEL.com/hpCOPEL/aCOPEL/atuacaoDis.jsp) ela é 
responsável pelo serviço de distribuição de energia a cerca de 4,5 milhões 
de clientes de 393 municípios do Paraná – além de Porto União, em Santa 
Catarina, administra 190 mil km de redes de distribuição, possui 2,8 milhões 
de postes e 361 subestações, com potência instalada de 10,5 mil megavolt-
ampère (MVA). No estado do Paraná, a empresa subdivide sua área de 
atuação em 5 regiões de distribuição: LES (Leste), CSL (Centro Sul), NRT 
(Norte), NRO (Noroeste) e OES (Oeste), conforme a figura abaixo: 

 
 

Figura 1 - Área de atuação – COPEL Distribuição  
 

Sistemas convectivos de mesoescala provocaram temporais severos no 

estado do Paraná nos dias 10 e 11 de janeiro de 2019. Este relatório analisa 

as condições atmosféricas que propiciaram o desenvolvimento de 

tempestades severas que atingiram todas as regionais da COPEL 
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Distribuição. 

 

 

1.1. Situação Sinótica da Área de Interesse 

 

As análises sinóticas apresentadas são compilações de alguns 

campos de diferentes elementos meteorológicos, a partir de uma condição 

inicial, na forma de mapas, que permitem determinar o (s) sistema (s) 

meteorológico (s) mais provável (eis) que causou/causaram as alterações 

nas condições de tempo para uma determinada região.  

A Figura 2 mostra a previsão meteorológica do modelo GFS para às 

07 h do dia 10 de janeiro de 2019. Os campos mostrados na Figura 1 são a 

pressão atmosférica ao nível médio do mar (PNMM) em hPa, a direção e 

intensidade do vento (barbelas, em kt) no nível de 10 m e a temperatura do 

ar (°C) em 2 m. Além disso, estão plotados os principais fenômenos 

meteorológicos.  

Ainda na Figura 2, pode-se notar um sistema frontal entre a região 

Norte da Argentina, Rio Grande do Sul, estendendo-se até o Oceano 

Atlântico, região que as isóbaras confluem na área de baixa pressão 

atmosférica do ciclone extratropical (1007 hPa). Na retaguarda do sistema 

frontal, no centro-leste da Argentina há uma grande área de alta atmosférica 

e no Paraguai visualiza-se a baixa do Chaco (B) com centro de 1002 hPa. 

Ao nordeste da baixa do Chaco havia um cavado que se estendia até a 

região Sudeste do Brasil e no Litoral do Paraná, uma área de baixa pressão 

também era observada. Analisando-se o campo da temperatura do ar em 2 

m, Figura 2, já se observava uma grande área muito quente no Paraguai, 

valores em torno dos 27 °C, associadas aos ventos que predominavam de 

norte, da região Amazônica, não só na superfície, mas nos níveis baixos da 

troposfera. 

No período da tarde do dia 10 de janeiro de 2019, representado pela 

Figura 3, das 16 h, o avanço mais para norte da área de alta pressão 
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atmosférica sobre o centro-leste da Argentina, intensificou o gradiente de 

pressão sobre a região Norte da Argentina, Paraguai e o oeste da região 

Sul do Brasil. O cavado baroclínico também se tornou mais pronunciado 

sobre o estado de Mato Grosso do Sul. Além disso, com o aquecimento 

diurno e também o intenso transporte de calor e umidade da região 

Amazônica para os estados do Sul do Brasil e regiões vizinhas, como o 

Paraguai. O gradiente de pressão também se intensificou entre o centro-

oeste do Paraná e o Paraguai.  

 
Figura 2 – Previsão para às 07 h do dia 10/01/2019 – Ventos a 10 m (barbelas em 
kt); isóbaras, linhas contínuas (hPa) e temperatura do ar 2 m. 
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Figura 3 – Previsão para às 16 h do dia 10/01/2019 – Ventos a 10 m (barbelas em 
kt); isóbaras, linhas contínuas (hPa) e temperatura do ar 2 m. 

A Figura 4, das 22 h do dia 10 de janeiro, mostrou a frente fria mais 
ao norte, atuando entre o Paraguai e o Rio Grande do Sul, enquanto que 
sobre o Paraná, uma área de alta pressão (centro em 1017). O cavado 
continuava situado entre Mato Grosso do Sul e o oeste da região Sudeste 
do Brasil. 
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Figura 4 – Previsão para às 22 h do dia 10/01/2019 – Ventos a 10 m (barbelas em 
kt); isóbaras, linhas contínuas (hPa) e temperatura do ar 2 m. 

1.2. Informações de satélites meteorológicos 
Imagens do Satélite GOES 16 

 

Uma das ferramentas que pode ser utilizada para a análise 

meteorológica da formação e do deslocamento das tempestades sobre uma 

determinada região são as imagens dos satélites meteorológicos. Neste 

relatório, utilizou-se as imagens do canal infravermelho 14, do satélite 

meteorológico GOES 16 ou GOES Leste.  

Neste canal, as cores avermelhadas que variam dos tons magentas aos mais  
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escuros, estão fortemente correlacionadas às áreas com chuvas significativas 

e, com as tempestades mais severas.                    

A Figura 5, imagem do satélite no horário das 06 h 30 min do dia 10 de 

janeiro de 2019, observava-se a nebulosidade associada ao sistema frontal 

entre o norte da Argentina, Rio Grande do Sul, Uruguai e litoral destas 

regiões, já descrito no item anterior. No norte/noroeste do Paraná os 

primeiros aglomerados de nuvens começaram a se desenvolver. 

 

Figura 5 – Imagem do GOES Leste às 06 h 30 min – Canal IR 14 – 10/01/2019 

Às 09 h 30 min do dia 10 de janeiro de 2019, Figura 6, a nebulosidade 

no norte/noroeste do Paraná havia se intensificado e mostrava crescimento 

vertical pronunciado, núcleo com tons de cores avermelhadas e o com 

deslocamento preferencial para sudeste sobre as regionais da COPEL 

Distribuição. Ao Sul, a nebulosidade associada ao sistema frontal continuava 

ativa, com várias tempestades sendo visualizadas. 
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Figura 6 – Imagem do GOES Leste às 09 h 30 min – Canal IR 14 – 10/01/2019 

 
Figura 7 – Imagem do GOES Leste às 12 h 30 min – Canal IR 14 – 10/01/2019 
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No início da tarde, setor nordeste do sistema frontal se afastou mais o 

Oceano Atlântico, porém, na região Norte da Argentina, novas tempestades 

estavam em desenvolvimento associadas a baixa do Chaco e ao ramo 

quente do sistema frontal. No Paraná, novos aglomerados de nuvens 

convectivas se desenvolveram sobre o centro-sul, Figura 7. 

 

Figura 8 – Imagem do GOES Leste às 15 h 30 min – Canal IR 14 – 10/01/2019 

Com a intensificação do gradiente de pressão entre o Paraná e o Paraguai 

descrito no item 1.1, no final da manhã e início da tarde, associado ao intenso 

aquecimento diurno, várias tempestades se formaram nos estados de Santa 

Catarina e do Paraná, Figuras 8, 9 e 10. Nota-se pelas Figuras que as tempestades 

foram intensas nas regionais OES, LES e CSL, contudo, aglomerados convectivos 

também provocaram temporais nas regionais NRT e NRO, principalmente no final da 

tarde e no período da noite do dia 10 de janeiro de 2019, Figuras 9 e 10. 
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Figura 9 – Imagem do GOES Leste às 18 h 30 min – Canal IR 14 – 10/01/2019 

 

Figura 10 – Imagem do GOES Leste às 21 h 30 min – Canal IR 14 – 10/01/2019 
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Figura 11 – Imagem do GOES Leste à 00 h 30 min – Canal IR 14 – 11/01/2019 

Na madrugada do dia 11 de janeiro de 2019, Figuras 11, 12 e 13, havia 

muitas nuvens em todas as regiões do Paraná, contudo, já estavam com sinais de 

dissipação, ou seja, não apresentavam uma estrutura vertical significativa. Em 

outras palavras, os tons de cores, variavam entre azuis e verdes, indicativos de 

nuvens médias e com pouco desenvolvimento vertical. Apenas no início da 

madrugada, Figura 11, notavam-se alguns núcleos mais intensos entre as 

regionais NRO e NRT. Às 06 h 30 min, Figura 13, predominava nuvens médias e 

baixas em todas as regiões do estado do Paraná, enquanto que no Paraguai e no 

Nordeste da Argentina, os aglomerados de nuvens convectivas continuavam 

intensos, porém, não se  apresentaram deslocamento para o estado do Paraná nas 

horas seguintes. 
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Figura 12– Imagem do GOES Leste às 03 h 30 min – Canal IR 14 – 11/01/2019 

 
Figura 13 – Imagem do GOES Leste às 06 h 30 min – Canal IR 14 – 11/01/2019 
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1.3. Estimativa das chuvas pelos radares meteorológicos do Simepar 

de Cascavel e de Teixeira Soares, além da incidência de descargas 

atmosféricas

Das Figuras 14 a 22, foram obtidos os produtos gerados pelos radares 

meteorológicos (mosaico) do Simepar com antenas de transmissão em 

Cascavel e em Teixeira Soares, além do sistema de recepção de descargas 

elétricas atmosféricas (raios).  

Às 06 h 30 min do dia 10 de janeiro de 2019, Figura 14, os radares 

meteorológicos do Simepar mostravam um pequeno aglomerado convectivo 

no sudoeste da regional NRT e um segundo aglomerado na divisa com o 

estado de São Paulo. Os dois núcleos de chuva estavam com atividade 

elétrica (raios) significativa. 

 

 
Figura 14 – Mosaico de radares do Simepar – 06 h 30 min – 10/01/2019 

A Figura 15, das 09 h 30 min do dia 10 de janeiro de 2019, mostrava que o 

aglomerado convectivo no sudoeste da regional NRT havia se deslocado para 

sudeste, na direção da regional CSL e amplificado de tamanho além do aumento 
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expressivo na incidência das descargas atmosféricas. 

No início da tarde, imagem do mosaico das 12 h 30 min, Figura 16, houve o 

aparecimento de vários aglomerados de chuva com descargas atmosféricas 

associadas. No sul da regional CSL, as chuvas moderadas a fortes se 

apresentavam mais organizadas, em formato de linha, no sentido oeste-leste. No 

decorrer da tarde e da noite do dia 10 de janeiro, novos núcleos e aglomerados de 

chuvas intensas foram se desenvolvendo sobre as regionais da COPEL 

Distribuição, Figuras 17, 18 e 19. As tempestades se deslocaram de oeste para 

leste sobre as regiões paranaenses e na sua área de atuação provocaram 

pancadas de chuvas fortes (tons de cores avermelhadas nas imagens do mosaico), 

grande incidência de descargas atmosféricas e rajadas de vento moderadas a 

fortes. As informações da ocorrência de rajadas de vento serão analisadas no 

próximo item. 

Todas as regionais da COPEL Distribuição foram atingidas por 

tempestades, mas de acordo com as imagens do mosaico de radares do Simepar, 

as regionais NRO, OES, LES e CSL, apresentaram uma frequência maior de 

tempestades severas. 

 
Figura 15 – Mosaico de radares do Simepar – 09 h 30 min – 10/01/2019 
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Figura 16 – Mosaico de radares do Simepar – 12 h 30 min – 10/01/2019 

 
Figura 17 – Mosaico de radares do Simepar – 15 h 30 min – 10/01/2019 
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Figura 18 – Mosaico de radares do Simepar – 18 h 30 min – 10/01/2019 

 
Figura 19 – Mosaico de radares do Simepar – 21 h 30 min – 10/01/2019 
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No início da madrugada do dia 11 de janeiro de 2019, Figura 20, a 

atividade convectiva estava mais concentrada no sul da regional NRT, 

microrregião de Ivaiporã. Também havia núcleos convectivos na região 

Sudeste de Mato Grosso do Sul, e no noroeste da regional OES, municípios 

de Assis, Toledo, Marechal Cândido Rondon. Três horas após, Figura 21, 

ainda havia precipitações moderadas a fortes com incidência de raios entre 

as regionais NRO, setor Sul e norte da CSL, microrregião de Ortigueira. 

E no final da madrugada e início da manhã do dia 11 de janeiro de 

2019, as áreas de instabilidade apresentavam sinais de dissipação, ou seja, a 

intensidade das precipitações era fraca a ocasionalmente moderadas sem 

atividade elétrica associada. 

 
Figura 20 Mosaico de radares do Simepar – 00 h 30 min – 11/01/2019 
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Figura 21 – Mosaico de radares do Simepar – 03 h 30 min – 11/01/2019 

 
Figura 22 – Mosaico de radares do Simepar – 06 h 30 min – 11/01/2019 
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1.4 Velocidade Máxima dos Ventos 

Tempestades severas normalmente estão associadas a grande 

incidência de descargas atmosféricas e chuvas intensas. Além disso, essas 

tempestades também podem gerar rajadas de vento fortes a muitos fortes 

na sua área de atuação. Nas Figuras 23 a 25 são apresentadas as rajadas 

máximas de vento, para um período de 6 horas ou 5 h 45 min cada figura, 

obtidas das estações meteorológicas automáticas do Simepar e do INMET.  

A Figura 23, mostra as maiores rajadas de vento registradas no 

período das 09 h até as 15 h do dia 10 de janeiro de 2019. Como já descrito 

nos itens anteriores, as tempestades mais severas neste período atingiram 

as regionais OES e CSL da COPEL Distribuição, por isso, os maiores 

registros de rajadas de vento foram encontrados nessas regionais, como 

por exemplo, em General Carneiro, 81,4 km/h, regional CSL. Contudo, 

houveram rajadas de vento fortes, acima de 50,0 km/h, em vários outros 

municípios das regionais OES e CSL nesse período. 

Figura 23 – Velocidade máxima dos ventos (km/h) – 09 h às 15 h de 10/01/2019 
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Figura 24 – Velocidade máxima dos ventos (km/h) – 15 h 15 min às 21 h de 
10/01/2019 

No período das 15 h 15 min até as 21 h do dia 10 de janeiro de 2019, 

as tempestades se deslocaram sobre todas as regionais da COPEL 

Distribuição, por isso, conforme mostra a Figura 24, foram registradas 

rajadas de vento fortes a muito intensas em todos os setores do Paraná. 

Nas regionais OES e NRO foram vários municípios registraram rajadas de 

vento fortes. Contudo, a maior registrada nesse período do dia foi em 

Joaquim Távora, 85,7 km/h, regional NRT. 

No final da noite do dia 10 de janeiro e na madrugada de 11 de 

janeiro de 2019, como as tempestades já apresentavam sinais de 

enfraquecimento e de dissipação, não houve mais o registro de rajadas de 

vento fortes em nenhuma estação meteorológica do Simepar e do INMET. 

Apenas em pontos isolados da regional CSL e OES, Figura 25, houveram 

rajadas de vento moderadas, municípios de Guarapuava (distrito de entre 

Rios), Ivaí e Marechal Cândido Rondon. 
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Figura 25 – Velocidade máxima dos ventos (km/h) – 21 h de 10/01/2019 até a 0 h 
de 11/01/2019 

A Tabela 1, mostra os municípios que registraram as maiores rajadas de 

vento no período das 09 h do dia 10 de janeiro de 2019 até as 06 h do dia 11 de 

janeiro de 2019. Todas as regionais da COPEL Distribuição foram atingidas por 

rajadas de vento fortes, porém, as regionais OES, NRO e CSL, foram as que mais 

registraram ventos fortes a muito fortes. Destaques para os municípios de General 

Carneiro, 81,4 km/h, Palmital, 70,2 km/h (regional CSL), São Miguel do Iguaçu, 73,1 

km/h, Pato Branco, 75,2 km/h (regional OES). Na regional LES, Curitiba registrou 

63,4 km/h.  

Apesar da regional NRT não ter sido atingida por muitas tempestades 

severas, vale destacar o município de Joaquim Távora, que  registrou 85,7 km/h, no 

horário das 16 h do dia 10 de janeiro de 2019.  
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Tabela 1 – Maiores rajadas de vento (km/h) registradas nas regionais da COPEL 
Distribuição no período das 09 h do dia 10/01/2019 até as 06 h do dia 11/01/2019 

Regional 
COPELdis Cidade 

Rajada de 
vento 
(km/h) 

Hora (h) 

LES Curitiba 63,4 15 

CSL 

General 
Carneiro 81,4 14 

União da 
Vitória 53,6 13 

Palmital 70,2 19 
Foz do Areia 64,8 12 

Ventania 58,3 17 e 18 
Castro 62,3 14 

Fernandes 
Pinheiro 54,0 12 

NRT Joaquim 
Távora 85,7 16 

NRO 

Campo 
Mourão 66,2 

18 
Cidade 
Gaúcha 68,0 16 
Altônia 61,9 18 
Ubiratã 67,3 18 

OES 

Assis 
Chateaubriand 59,0 17 

Foz do Iguaçu 67,7 16 
Marechal 
Cândido 
Rondon 

59,8 21 

Santa Helena 59,8 16 
São Miguel do 

Iguaçu 73,1 
13 

Pato Branco 75,2 13 
Planalto 66,2 14 

Salto Caxias 55,4 14 
Clevelândia 65,9 14 e 15 
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1.5 Chuva Acumulada (mm) 

 

As chuvas acumuladas nos postos telemétricos do Simepar e do 

INMET estão exibidas nas Figuras 26 e 27. Como esperado, as chuvas 

mais significativas ocorreram nos municípios localizados nas regionais OES 

e CSL no período das 09 h até as 15 h do dia 10 de janeiro de 2019. 

Destaque para o município de Capanema com 74,4 mm de chuva. 

 

Figura 26 – Chuva acumulada (mm) entre as 09 h e as 15 h do dia 10/01/2019 

Já no período das 15 h 15 min, Figura 27, chuvas significativas foram 

registradas em muitos municípios das regionais NRO, NRT, LES e OES. 

Destaques para os municípios de Cidade Gaúcha, 54,0 mm, Umuarama, 43,2 

mm e Porto Formosa, 51,8 mm, regional NRO e Toledo, 52,8 mm, regional 

OES. 
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Figura 27 – Chuva acumulada (mm) entre as 15 h 15 min de 10/01/2019 à 0 h de 
11/01/2019 

2. ABRANGÊNCIA E DURAÇÃO 
 

Em conformidade com as informações dos sistemas de monitoramento 

meteorológicos existentes na área de interesse deste estudo, podemos 

destacar as seguintes características do evento meteorológico: 

 

a. Abrangência 

A atuação dos sistemas meteorológicos foi regional. Atingiram toda a 

região Sul e os estados de Mato Grosso do Sul e de São Paulo. No Paraná, 

atingiram todas as regionais da COPEL Distribuição. 
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b. Duração  

O evento meteorológico de tempestades severas que atingiram as 

regionais da COPEL Distribuição teve uma duração aproximada de 24 horas, 

iniciando-se por volta das 06 h do dia 10 de janeiro de 2019 e terminando no 

final da madrugada de 11 de janeiro de 2019. 

 

3. CLASSIFICAÇÃO COBRADE DO EVENTO  
 

4. ANALISADO 
 

Conforme os critérios determinados pelo Anexo I da Instrução 
Normativa no 01, de 24 de agosto de 2012, referente à Codificação 
Brasileira de Desastres – COBRADE, os eventos meteorológicos analisados 
neste estudo apresentaram as seguintes condições atmosféricas críticas: 

 

Simbologia COBRADE Classificação Definição 

 

1.3.2.1.5 

Natural 

Meteorológico 

Tempestade 
local/Convectiva 

Vendaval 

Forte deslocamento 
de uma massa de ar 

em uma região. 

��

1.3.2.1.2

Natural 

Meteorológico 

Tempestade de 
raios 

Tempestade com 
intensa atividade 
elétrica no interior 
das nuvens, com 
grande 
desenvolvimento 
vertical. 
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1.3.1.2.0 

Natural 

Meteorológico 

Frentes 
frias/Zonas de 
Convergência 

Frente fria é uma 
massa de ar frio que 
avança sobre uma 
região, provocando 
queda brusca da 
temperatura local, com 
período de duração 
inferior à friagem. 

Zona de convergência 
é uma região que está 
ligada à tempestade 
causada por uma zona 
de baixa pressão 
atmosférica, 
provocando forte 
deslocamento de 
massas de ar, 
vendavais, chuvas 
intensas e até queda 
de granizo.

 
1.3.1.2.4 Chuvas intensas 

São chuvas que 
ocorrem com 
acumulados 
significativos, 
causando múltiplos 
desastres (ex.: 
inundações, 
movimentos de massa, 
enxurradas, etc.). 

 

5. EVIDÊNCIAS ENCONTRADAS NA MÍDIA 
 

https://www.climatempo.com.br/noticia/2019/01/10/rajadas-de-vento-passam-dos-
100-km-h-no-sul-do-br-0940 
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https://g1.globo.com/pr/campos-gerais-sul/noticia/2019/01/10/chuva-deixa-centenas-
de-casas-sem-luz-em-uniao-da-vitoria.ghtml 
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https://g1.globo.com/pr/parana/noticia/2019/01/10/vendaval-deixa-26-mil-sem-luz-
em-curitiba-e-regiao.ghtml 

 
 

5. CONCLUSÕES 

De acordo com todos os dados, as análises, informações e evidências 

apresentadas neste relatório:  

- Ao longo do dia 10 de janeiro de 2019, uma intensa área de baixa pressão 

atmosférica se intensificou sobre o Paraguai, Norte da Argentina e oeste da 

região Sul do Brasil. Além disso, um sistema frontal evolui sobre o Sul do 

País e Litoral da Região. Esses fenômenos meteorológicos favoreceram a 

formação de muitas tempestades severas e aglomerados convectivos sobre 

os três estados da região Sul do Brasil; 
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-  

  

- No Paraná, os aglomerados convectivos e as tempestades severas 

evoluíram por todas as regionais da COPEL Distribuição entre o final da 

manhã do dia 10 de janeiro de 2019 e a madrugada de 11 de janeiro de 

2019; 

- Associados ao deslocamento das tempestades foram registradas grande 

incidência de descargas atmosféricas, principalmente nas regionais NRO, 

OES, CSL e LES; 

- Devido ao caráter isolado das tempestades, as chuvas registradas tiveram 

um comportamento muito irregular e atingiram mais as regionais NRT, OES e 

CSL;

-  As rajadas de vento fortes a muitos fortes atingiram todas as regionais da 

COPEL Distribuição, porém, as regionais CSL, NRT e OES foram as que 

mais registrados ventos fortes. Contudo, a maior rajada de vento desse 

evento foi em Joaquim Távora, 85.7 km/h, regional NRT. 

Diante do descrito identificamos que todas as áreas da COPEL DIS 

ficaram expostas à ação de sistemas convectivos de mesoescala como 

aglomerados convectivos e tempestades severas isoladas que se 

desenvolveram e se deslocaram de oeste para leste sobre as regionais da 

COPEL DIS no período da manhã do dia 10 de janeiro de 219 até a 

madrugada de 11 de janeiro de 2019. 
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